
 

 

RELATÓRIO CIRCUNSTANCIADO DAS ATIVIDADES DESENVOLVIDAS 

 

MÊS: SETEMBRO/2023 

I - SERVIÇO DE PROTEÇÃO SOCIAL: Básica 

Nome da Entidade Executora: Serviço de Orientação Social de Novo Horizonte– Bem Querer 

Endereço: Rua Josué Quirino de Moraes – n° 889 - Jd. Das Acácias. 

Segmento Atendido: Crianças e Adolescentes de 06 anos a 14 anos e 11 meses 

Número de inscritos: 72 

Número de atendidos propostos no Plano de Trabalho: até 100 participantes. 

Valor recebido correspondente ao Mês: R$ 8.208,32 

Data do recebimento: 12/09/2023 

Origem do Valor: Fundo Municipal da Assistência Social 

Responsável pela elaboração do relatório: Rafaela Priscila Bruno de Carvalho (assistente social) 

e Ana Claudia Bueno (psicóloga). 

 
II – SERVIÇO OFERTADO: Realizar o Serviço de Convivência e Fortalecimento de Vínculos – 

(SCFV) – com as crianças e adolescentes atendidos pelo Projeto CINCAB. 

 
III- OBJETIVOS: 

 
 

Objetivo Geral: 

Ofertar dentro da Proteção Social básica o Serviço de Convivência e Fortalecimento de Vínculo 

para criança e adolescente em situação de vulnerabilidade ou exclusão social, oferecendo-lhes 

oportunidade para o seu fortalecimento familiar, pessoal e social, com vistas à inclusão, autonomia e 

independência. 

 
Objetivo Especifico: 

• Complementar as ações da família e comunidade na proteção e desenvolvimento de crianças 

e adolescentes dos vínculos familiares e sociais; 

• Assegurar espaços de referência para o convívio grupal, comunitário e social e o 

desenvolvimento de relações de afetividade, solidariedade, e respeito mútuo; 

• Possibilitar a ampliação do universo virtual, artístico e cultural das crianças e adolescentes, 

bem como estimular o desenvolvimento de potencialidades, habilidades, talentos e propiciar 

sua formação cidadã; 



 

• Estimular a participação na vida pública do território e desenvolver competências para a 

compreensão crítica da realidade social e do mundo contemporâneo; 

• Contribuir para a inserção, reinserção e permanência do participante do projeto no sistema 

educacional. 

• Desenvolver nos participantes a capacidade de planejar, gerir e resolver conflitos e trabalho 

em equipe. 

• Facilitar a integração grupal; promover o crescimento pessoal das crianças/adolescentes; 

estimular o protagonismo, buscar a melhoria da qualidade e vida e despertar a consciência, a 

reflexão e a responsabilidade dos seus atos; 

• Possibilitar a criança e adolescente, uma maior compreensão do meio que o cerca, 

ampliando referências, favorecendo suas escolhas e decisões; 

• Desenvolver nas crianças e nos adolescentes a capacidade de planejar, gerir e resolver 

conflitos e trabalhos em equipe; 

• Planejar e articular o serviço com o órgão gestor, equipe técnica de referência do CRAS e 

respectivos conselhos; 

•  Encaminhar para outras políticas conforme necessidades identificadas, sobretudo para a 

saúde; 

• Encaminhar e orientar as famílias para aos benefícios eventuais e aos auxílios ofertados pelo 

governo Federal, Estadual e Municipal. 

 
IV- IMPACTO SOCIAL ESPERADO 

 
 

Contribuir para: 

● Redução das ocorrências de situações de vulnerabilidade social; 

● Prevenção da ocorrência de riscos sociais, seu agravamento ou reincidência; 

● Aumento de acesso a serviços socioassistenciais e setoriais; 

● Ampliação do acesso aos direitos socioassistenciais; 

● Melhoria da qualidade de vida dos usuários e suas famílias; 

● Aumento no número de jovens que conheçam as instâncias de denúncia e recurso em casos de 

violação de seus direitos; 

● Aumento no número de jovens autônomos e participantes na vida familiar e comunitária, com 

plena informação de seus direitos e deveres; 

● Reduzir, junto a outras políticas públicas, índices de violência entre os jovens; uso/abuso de 

drogas; doenças sexualmente transmissíveis e gravidez precoce; 



 

● Redução na evasão escolar; 

● Construção do protagonismo; 

● Fortalecimento dos vínculos familiares. 

 
 

V – ATIVIDADES DESENVOLVIDAS: 

O Centro de Integração Catarina Aroni de Biasi - CINCAB, oferece o Serviço de 

Convivência e Fortalecimento de Vinculo (SCFV) de acordo com a Tipificação Nacional dos Serviços 

Socioassistenciais. 

No mês de julho foram desenvolvidas as seguintes atividades: 

 
 

Com o público alvo: 

• Comemoração dos aniversariantes do mês; 

• Fornecimento diário de refeições aos usuários sendo: período da manhã (café da manhã e 

almoço), período da tarde (almoço e lanche da tarde); 

• Setembro amarelo “Campanha de Prevenção ao Suicídio”; foram realizadas diversas 

atividades com os atendidos, enfatizando o mês com a temática de Valorização da Vida; O 

poder das palavras; Hábitos que iluminam a vida; atividades impressas e lúdicas; rodas de 

conversa; dinâmica “caixinha de reflexão – Dose diária de vida”; brincadeiras e gravação de 

teatro musical para divulgação nas redes sociais; 

• Oficina de dança; 

• Oficina de violão; 

 

Com os familiares: 

• 16 Contatos telefônicos para fins de realizar orientações e encaminhamentos; 

• 03 Visita domiciliares; 

• 01 Encaminhamento Diretoria de Assistência e Desenvolvimento Social- DADS; para fins de 

benefício eventual “cesta básica”; 

• 01 Encaminhamento Projeto Sopão; 

• Reunião SCFV Setembro Amarelo “Campanha de Prevenção ao Suicídio”; roda de conversa 

e apresentação de Teatro Musical “Pela Valorização da Vida” realizado pelos atendidos do 

projeto, onde foi possível dialogar sobre temática importante, informar sobre canais de 

atendimento e como buscar ajuda; 



 

 

Articulação com a rede: 

• Contatos telefônicos com Centro de Referência Especializado em Assistência Social- 

CREAS; 

• Contatos telefônicos Diretoria de Assistência e Desenvolvimento Social- DADS, para fins de 

informações benefício eventual; 

• Contato telefônico com Projeto Vicentinos; 

• Contato telefônico Projeto Sopão; 

• Contato telefônico UBS Central, para fins de orientações consulta medica devido uso de 

medicamentos contínuos; 

• Contatos telefônicos com Diretoria Municipal de Educação e Cultura – DEMEC; 

• Participações em reunião CMDCA; 

• Contatos telefônicos com Conselho Tutelar; 

• Participação em reunião Sistema de Garantia de Direitos da Criança e do Adolescente; 

• Articulação com os equipamentos da rede socioassistencial. 

 

 
Outros: 

• Anotações em prontuários individuais; emissão de relatórios e pareceres; estudos de casos e 

afins; 

• Reuniões equipe; 

• Estudos de casos (equipe técnica); 

• Elaboração de atividades referente a programação do Setembro Amarelo “Campanha de 

Prevenção ao Suicídio”; 

• Reuniões para planejamento de atividades mensais, programação dia das crianças; 

• 03 atendimentos/orientações com psicológica; 

• Elaboração relatório circunstanciado. 



 

VI – RECURSOS HUMANOS EXISTENTES: 
 

 
Qtd Nome Função Regime 

de 

trabalho 

Carga 

horária 

Fonte de 

Pgto 

01 Claudinéia Ap. dos Santos Coordenadora 

Pedagoga 

CLT 20 horas Cedida pela 

Prefeitura 

Municipal 

01 Rafaela P. Bruno de Carvalho Assistente 

Social 

CLT 15 horas Parceria 

Municipal 

01 Ana Claudia Bueno Psicóloga Prestadora 

de Serviço 

6 horas Parceria 

Municipal 

01 Gustavo Bernardo de Almeida Encarregado 

Administrativo 

CLT 40 horas Parceria 

Municipal 

01 João Victor Rodrigues do 

Prado 

Assistente 

Administrativo 

CLT 40 horas Parceria 

Municipal 

01 Ana Paula Roncoleta Monitora CLT 40 horas Parceria 

Municipal 

01 Valquíria Aparecida 

Fernandes Borges 

Monitora CLT 40 horas Parceria 

Municipal 

01 João Paulo Machado Monitor CLT 40 horas Parceria 

Municipal 

01 Luana Verçosa Bezerra Cozinheira CLT P/hora Parceria 

Municipal 

01 Cilene Regina Correa Serviços Gerais CLT 40 horas Parceria 

Municipal 

01 Elisangela Ap. Guareschi Serviços Gerais CLT 40 horas Parceria 

Municipal 



 

VII – ANÁLISE DO CUMPRIMENTO DO OBJETO 

 
 

➢ Pontos Facilitadores: Envolvimento e compromisso da equipe; reuniões para 

planejamento, realização de diversas atividades tendo em vista o Serviço de 

Convivência e Fortalecimento de Vínculos, possibilitando melhores intervenções aos 

usuários e suas famílias. 

➢ Pontos Dificultadores: Ausência de alguns pais e/ou responsáveis na reunião familiar 

realizada. 

 
VIII - AVALIAÇÃO 

 
 

Nesse mês foram realizadas visitas domiciliares, participações em reuniões da rede SGDCA 

e demais conselhos, estudos de casos, encaminhamentos para demais serviços e programas, atividades 

SCFV com os atendidos e reunião com as famílias. Sendo abordado o tema da Campanha “Setembro 

Amarelo, onde obteve-se o envolvimento de todos e boa participação, devido a programação ter sido 

realizada de forma dinâmica. 

Consideramos, portanto, que durante esse mês a OSC cumpriu com o objeto proposto no Plano 

de Trabalho. 

 

 

Novo Horizonte/SP, 03 de outubro de 2023 
 

 

 

 

 

Gilmar Santana de Lima 

Presidente 
 

 

 

 

 
 

Rafaela P. Bruno de Carvalho Ana Claudia Bueno 

Assistente Social Psicóloga 

CRESS 51.161 CRP 06/177863 



 

FOTOS ANEXAS (SETEMBRO) 
 

 

 

SETEMBRO AMARELO: Atividades 



 

SETEMBRO AMARELO: 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 
 

SETEMBRO AMARELO: Dinâmicas e Roda de conversa 



 

 
 

   
 

  
 

 

TEATRO MUSICAL: SETEMBRO AMARELO “Pela Valorização da Vida” 



 

 

 
 

 

 

 

 

 

SETEMBRO AMARELO: Reunião SCFV 



 

 
 

  
 

 

 

 

 

 

 

 

 

ANIVERSARIANTES DO MÊS 



 

 
 

 
 

 

 

 

SETEMBRO AMARELO: ATIVIDADES COM DINÂMICAS 


